No silêncio do santuário

 TRIUNFO DA PAZ

(cf salmo 76)

Ó Deus de todos os homens e dos povos,

tu nos deste a conhecer o teu rosto e a tua palavra:

grande é a tua misericórdia para com a humanidade!

Na Igreja fixaste a tua morada e a colocaste como sinal;

a quem te procura possibilitas o encontro contigo.

Caminhas com os povos na sua luta de paz e progresso

e fazes tuas as causas dos pobres e dos oprimidos;

acompanhas com compaixão os sofrimentos do Iraque,

fortalecendo todas as iniciativas e esforços de paz

e inspirando muitos gestos de solidariedade.

Tu fazes coroar de êxito os pacificadores.

No tempo oportuno, vences os poderosos

e a tua luz brilha nos santos e nos simples;

dás a sabedoria aos pequenos e humildes

e confundes os sábios e quem se julga senhor de si.

O teu Espírito dissipa as nuvens do desânimo

e abre caminhos onde só havia obstáculos;

ele torna possível o que assim não parecia.

Também hoje, continuas a enviar à terra profetas

que nos fazem compreender a tua palavra

e dão vigor à nossa fé esmorecida e débil.

O teu Espírito forja santos de todas as condições

que suscitam admiração, respeito e seguimento.

Por eles a tua Igreja contempla a beleza do Evangelho

e avança no caminho da santidade.

Sim, ó Deus, tu és  a força que nos faz viver e lutar:

Por ti esvanece-se o ódio, dando lugar ao amor. 

Nos caminhos dos homens, respeitas a sua liberdade,

mas inspiras o bem a quem te escuta e em ti confia.

A quem te obedece assistes nos seus trabalhos

e dás-lhe um coração pacífico e fraterno.

Mesmo o orgulhoso e o grande pecador,

ao sopro da tua misericórdia se converte:

poderá participar na tua festa após a reconciliação.

Eu te entrego, ó Deus, por meio do teu Filho Jesus,

os povos em guerra e os homens oprimidos:

concede-lhes o tempo da paz e da reconciliação.

Assim eles te louvarão e te darão graças,

levantarão as suas mãos para te aclamar

e abrirão os seus braços para se saudarem entre si.
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